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RESUMO

A condição do ensino formal, que pressupõe a sistematização em busca da cientificidade que fundamenta a educação escolar, foi vista por muito tempo como oposta ao conhecimento popular. Nesse sentido, a busca por rigor formal segregou o senso comum e a cultura das massas, tratando-os como a parte menos nobre do saber. Setores progressistas da educação, no entanto, alinhados a uma teoria histórico-crítica, têm resgatado e proposto o entrelaçamento entre essas duas formas, reforçando que a apreensão da educação científica não implica o descarte do saber popular, mas se dá também por meio dele. Nessa vereda, a cultura popular passa a ser reconhecida como digna e necessária no interior do conhecimento sistemático, uma vez que incorpora ao processo de ensino-aprendizagem o universo cultural em que os estudantes estão inseridos. Conhecê-la e articulá-la, portanto, significa aproximar o discente do conhecimento científico a partir de sua realidade, além de conferir à prática educativa a importância que ela deve ter. Assim, os mestres da cultura são figuras civis que vivem e preservam, cotidianamente, as práticas comuns de seu espaço histórico e social. Representam, desse modo, exemplos dignos de reconhecimento e de aproximação entre as duas vertentes do saber, e apresentá-los em sala de aula torna-se uma afirmação da cientificidade popular. Nossa proposta trata de uma experiência vivenciada na escola campo Escola de Ensino Médio em Tempo Integral Wilson Gonçalves (EEMTI), localizada na cidade do Crato, um dos núcleos do PIBID História. Temos por objetivo analisar a recepção de estudantes do ensino médio ao trabalho com conceitos de cultura popular. Na ocasião, propusemos que, divididos em grupos, os estudantes produzissem cartazes apresentando um mestre da cultura popular (entre eles Aécio de Zaira, Tia Tatá, Zuleide Galdino, Manoel Galdino e Mazé Luna) e apresentando um dos seguintes conceitos: Cultura Nacional Viva, Cidadania Cultural, Pontos de Cultura, Mestres da Cultura e Democracia Cultural, baseando-se, para isso, nos verbetes apresentados no livro "ABC Cultura Viva", iniciativa da Editora da Universidade Federal da Bahia em alusão aos 20 anos da Política Cultura Viva. A atividade teve em vista o letramento cultural de estudantes da educação básica, o que observamos, como resultado, a colaboração mútua entre os estudantes e o empenho no desenvolvimento da pesquisa, além de ter-se mostrado um meio eficaz de instigar os alunos e de valorizar tanto o saber popular quanto as políticas públicas voltadas à cultura. A prática de ensino deve, portanto, promover aulas que informem e reforcem o conhecimento dessas políticas culturais, produzindo uma nova compreensão sobre o papel da escola na articulação entre o saber empírico e o saber sistematizado. Por fim, a oportunidade de desenvolver tais atividades na escola por meio do PIBID fortalece a importância desse programa e a aproximação entre a educação básica e a universidade.
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